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QUALIS REFERÊNCIA
Metodologia e análise dos dados 2017 – 2020

Definido pelo CTC-ES
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A classificação anterior (2013-2016) do Qualis era baseada em 
diversos fatores
◦ Indicadores bibliométricos
◦ Presença em bases indexadoras
◦ Critérios qualitativos:

- existência de editor responsável, conselho editorial,
- ISSN, 
- linha editorial, 
- normas de submissão, 
- avaliação por pares, 
- afiliação institucional de autores, 
- resumo, palavras-chaves e títulos em português e em inglês, 
- disponibilização on-line, 
- periodicidade
- valoração de periódicos das áreas
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Distribuição de periódicos nos estratos
Qualis 2013-2016 – todas as áreas 

Periódicos com classificações 
totalmente diferentes 4207 15%

(2 áreas, 2 estr; 3 áreas, 3 estr, 4x4, 5x5, 6x6, 7x7)

Periódicos em apenas 1 área 9275 78%
Periódicos em mais de 1 área 
com mesmo estrato 2613 22%

Periódicos 
distribuídos nos 7 
ou 8 estratos entre 
as áreas

158 0,6%
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Problemas enfrentados anteriormente (visão da DAV CAPES)

• Classificações distintas para um mesmo periódico entre as áreas
• Diversidade de critérios utilizados para classificação

• Não há comparabilidade entre áreas

Visão da comissão de área de Engenharias IV
Um Qualis único não melhorou a avaliação. 
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Proposta do CTC-ES

Qualis referência
UMA classificação por 

periódico

Área mãe

Atribuída por 
uma

A partir de um

Indicadores 
bibliométricos

QR1: WoS e Scopus
QR2: Google H5

Baseado em
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Proposta do CTC-ES
Princípio 1. Uma 
classificação por 
periódico

 Cada periódico receberá apenas uma classificação, que 
será atribuída por sua área mãe
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O que é a área mãe?
É aquela que tiver tido o maior número de publicações nos anos de 2013-2020. 
Nos casos de empate, será considerada área mãe aquela em que o número de 
publicações no periódico for mais representativo em relação ao total de 
produções da área.

Proposta do CTC-ES
Princípio 2. 
Consideração da área 
mãe periódico

Mesmo que o periódico seja informado por programas de 
mais de uma área, ele aparecerá apenas uma vez na 
planilha em que a área for considerada como “mãe”.
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Proposta do CTC-ES
Princípio 3. Qualis
referência

 A classificação referência é dada por meio de uma 
metodologia que considera indicadores objetivos e um 
modelo matemático.

 Portanto, as áreas já recebem a lista de periódicos com uma 
pré-classificação

 A área poderá propor modificações ao estrato referência, 
dentro das regras:

20% dos estratos podem ser alterados em até 1 nível (para 
cima ou para baixo) e 

10% dos estratos podem ser alterados em até 2 níveis.
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Proposta do CTC-ES
Princípio 4. Uso de 
indicadores 
bibliométricos

 O cálculo do Qualis referência é feito utilizando-se 
indicadores bibliométricos e seus percentis

 Web of Science
 Fator de Impacto (FI)

 Scopus
 CiteScore

 Google Scholar
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O QUE SÃO INDICADORES 
BIBLIOMÉTRICOS
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𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁 𝑑𝑑𝑁𝑁 𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑁𝑁𝑐𝑐 ∗ 𝑁𝑁𝑁𝑁𝑐𝑐𝑁𝑁𝑟𝑟𝑐𝑐𝑑𝑑𝑐𝑐𝑐𝑐 𝑝𝑝𝑁𝑁𝑁𝑁 𝑐𝑐𝑁𝑁𝑑𝑑𝑁𝑁𝑐𝑐 𝑁𝑁𝑐𝑐 𝑑𝑑𝑁𝑁𝑐𝑐𝑑𝑑𝑁𝑁𝑁𝑁𝑑𝑑𝑐𝑐𝑁𝑁𝑐𝑐
𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁𝑁 𝑑𝑑𝑁𝑁 𝑑𝑑𝑁𝑁𝑐𝑐𝑑𝑑𝑁𝑁𝑁𝑁𝑑𝑑𝑐𝑐𝑁𝑁𝑐𝑐 "𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑐𝑁𝑁𝑐𝑐𝑐𝑐"

* citações nos 2 anos posteriores à publicação
FI (5 anos): citações nos 5 anos posteriores à publicação

Documentos Citáveis: 
- Artigos, revisões, resumos de congressos ou notas 

Fator de Impacto

Só pode ser usado para comparar periódicos na 
mesma área do conhecimento (áreas possuem padrão 
diferenciado de citações)
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- É uma métrica de prestígio científico 
baseada na ideia de que “cada 
citação é criada de forma distinta”. 

- As citações são ponderadas conforme 
a reputação do periódico. 

- Uma citação de uma fonte com um 
SJR relativamente alto vale mais do 
que uma citação de uma fonte com 
um SJR menor. 

- Considera 3 anos de citações

Documentos considerados:
- Artigos (e artigos de congressos) e
- Revisões 

*imagem extraída do Wikipédia, 
2016
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CiteScore
CitesScore (2 years, 3 years, x years) = Número médio de 
citações por documento em um período de 2, 3 ou x anos 

Indicador comparável com o JCR pela forma de cálculo, porém 
há diferenças no padrão de citações conforme acesso e 
cobertura das bases
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Duas métricas:
• Índice h5: Número h de uma publicação, em que h artigos publicados nos

últimos 5 anos tenham sido citados no mínimo h vezes cada.
• Mediana h5 de uma publicação consiste na média de citações para os

artigos que compõem seu índice h5.

• Considera todo tipo de citação que o Google possa buscar, inclusive fontes não
revisadas por pares. Citações em teses, relatórios técnicos e apresentações
também são computadas.

Dificuldade na obtenção dos indicadores:
• Não há forma de download ou acesso automatizado à listagem e indicadores.
• Nas listas apresentadas, não constam os ISSN das revistas.
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CLASSIFICAÇÃO FEITA PELAS BASES E 
PERCENTIS
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Categorias de áreas
Cada base classifica os periódicos dentro de categorias

 Web of Science = 235 categorias

 Scopus = 27 grandes áreas e ~300 categorias

Os indicadores dentro de cada categoria variam conforme características próprias de citação 
das áreas
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O mais alto da 
Neurosciences

é 32.6

O mais alto da 
Mathematics é 

9.7
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Percentis
Então, não dá para comparar valores absolutos

Padrão de citação dentro de cada área deve ser respeitado

Isso nos leva a adotar o valor do percentil
Periódicos com percentil igual ou acima de 
99 estão dentro do grupo de 1% da amostra  
que detém os melhores indicadores

Periódicos com percentil igual ou abaixo 
de 1 estão dentro do grupo de 1% da 
amostra  que detém os piores indicadores
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Estrato referência
O estrato referência é calculado por intervalos iguais (12,5%) do percentil final, resultando em 8 
classes com os seguintes recortes:

a) 87,5 define valor mínimo do 1º estrato (A1)

b) 75 define valor mínimo do 2º estrato (A2)

c) 62,5 define valor mínimo do 3º estrato (A3)

d) 50 define valor mínimo do 4º estrato (A4)

e) 37,5 define valor mínimo do 5º estrato (B1)

f) 25 define valor mínimo do 6º estrato (B2)

g) 12,5 define valor mínimo do 7º estrato (B3)

h) Valor máximo do 8º estrato inferior a 12,5 (B4)

faixas normalizadas que permitem 
comparação entre áreas distintas
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Metodologia
Verificado o valor do indicador bibliométrico disponível (CiteScore, Fator de Impacto - JIF e h5 do 
Google) e o percentil de cada um, dentro de cada categoria de área

Nos casos em que o periódico possui Cite Score e/ou JIF, é considerado para fins de estratificação o 
maior valor de percentil entre eles;

Nos casos em que o periódico não possui Cite Score e/ou JIF, é verificado o valor do índice h5 do 
Google. 

◦ Para que haja uma correlação entre os indicadores, foi feito um modelo de regressão que faz a relação entre 
valores de h5 e CiteScore. Assim, para periódicos que só possuem h5, é possível estimar um valor 
correspondente de percentil.

◦ Periódicos com percentil imputado pelo h5 poderão ter trava definida em estrato específico, determinado 
por cada área de avaliação ou grupos de áreas, a fim de evitar sobrevalorizar periódicos que não estejam nos 
indexadores internacionais 
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CLASSIFICAÇÃO DA ENGENHARIAS IV

23



Universo de atuação
Número de periódicos considerados em 2017-2020: 28.368
Número de periódicos que a área de Engenharias IV publicou (2017-2020): 2.662
Número de periódicos classificados pela área (2017-2020): 514

Número de artigos da Engenharias IV em todas as áreas (2017-2020): 16.161
Número de artigos da Eng. IV nos periódicos classificados pela área (2017-2020): 8.236 
(~50%)

Impacto da classificação das demais áreas!
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Área-mãe (problemas)
1. Falta de precisão na escolha (não foi considerada a área do periódico)

◦ Química
◦ Filosofia
◦ Economia

2. Muitos periódicos tem aderência a mais de uma área

3. Uso das declarações de categoria do Scopus e/ou Web of Science para definir área
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Metodologia
1. Avaliação dos indicadores utilizados para o Qualis referência

2. Ajuste de dados errados (falta de JCR ou CiteScore)

3. Correção das imputações feitas automaticamente

4. Periódicos das sociedades científicas nacionais da área em A4

5. Identificação de periódicos com más práticas editoriais

6. Interação com outras áreas mãe

OBS: Dados fornecidos pela CAPES (JCR, CiteScore) foram os de 2020
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Periódicos com más-práticas editoriais (1)
1. Práticas editoriais “anômalas”

2. Bases de dados internacionais indicam periódicos considerados com práticas comerciais 
agressivas e/ou critérios de publicação sem base científica

3. A comissão fez análise crítica das indicações de algumas bases de dados, analisando 
individualmente para os periódicos indicados:

◦ Proposta do periódico
◦ Composição e aderência do corpo editorial a esta proposta
◦ Rigor do processo de revisão: prazos, seleção de artigos, etc
◦ Veracidade e confiabilidade das informações prestadas no sítio internet do periódico
◦ Periódicos que não satisfizerem requisitos mínimos foram classificados no estrato C
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Periódicos com más-práticas editoriais (2)

Histórico de publicações da área

2013-2016: 773

2017-2020: 165 (apenas aqueles classificados como área-mãe)
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Resultados (1)
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Resultados (2)
Estrato Critérios

A1 Percentil Scopus acima de 87 (3 periódicos com JIF > 2 incluídos)

A2 Percentil Scopus acima de 75 (10 periódicos com JIF > 1,4 incluídos)

A3 Percentil Scopus acima de 61

A4 Percentil Scopus acima de 50 (incluídos periódicos nacionais das sociedades 
científicas da área de Engenharias IV)

B1 Percentil Scopus acima de 38 (2 periódicos com JIF > 0,89 incluídos)

B2 Percentil Scopus acima de 26 (4 periódicos com fator h5 ≥ 12 incluídos) 

B3 Percentil Scopus acima de 14 (6 periódicos com fator h5 ≥ 8 incluídos) 

B4 Demais periódicos, excluídos os com más práticas e/ou de temática não-
científica
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Aderência (1)
• Definição do universo de atuação da Engenharias IV
• Extensão do conceito usado até 2013-2016 (grupos G1 e G2)
• Utilização das informações informadas pelos periódicos no WoS e SCOPUS
• Números 2017-2020

• Total de periódicos avaliados: 2.662
• Número de publicações total: 16.161

• Número de periódicos aderentes: 567 (~21%)
• Número de publicações em periódicos aderentes: 9.076 (~56%)

• Periódicos com somente uma publicação: 1.232 (~46%)
• Periódicos não-aderentes com somente uma publicação: 1.190 (~45%)
• Periódicos não-aderentes com duas publicações: 392 (~14%)
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Aderência (2)
• Exemplo
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Categorias Scopus Categorias JCR

Biomedical Engineering | Cellular and Molecular Neuroscience ENGINEERING, BIOMEDICAL | NEUROSCIENCES
Control and Systems Engineering | Electrical and Electronic Engineering COMPUTER SCIENCE, INFORMATION SYSTEMS | ENGINEERING, ELECTRICAL & ELECTRONIC | TELECOMMUNICATIONS
Education | Electrical and Electronic Engineering EDUCATION, SCIENTIFIC DISCIPLINES | ENGINEERING, ELECTRICAL & ELECTRONIC
Atomic and Molecular Physics, and Optics | Radiation | Spectroscopy OPTICS | SPECTROSCOPY
Computer Science Applications | Electrical and Electronic Engineering ENGINEERING, ELECTRICAL & ELECTRONIC | MATERIALS SCIENCE, MULTIDISCIPLINARY | NANOSCIENCE & NANOTECHNOLOGY | PHYSICS, APPLIED
General Computer Science | Theoretical Computer Science COMPUTER SCIENCE, ARTIFICIAL INTELLIGENCE | COMPUTER SCIENCE, THEORY & METHODS
Biomedical Engineering
Electrochemistry | Energy (miscellaneous) | Energy Engineering and Power Technology | Fuel Technology CHEMISTRY, APPLIED | CHEMISTRY, PHYSICAL | ENERGY & FUELS | ENGINEERING, CHEMICAL

AUTOMATION & CONTROL SYSTEMS | COMPUTER SCIENCE, THEORY & METHODS | OPERATIONS RESEARCH & MANAGEMENT SCIENCE
Business and International Management | Economics and Econometrics | Marketing BUSINESS
Applied Mathematics | Computer Science Applications | Electrical and Electronic Engineering | Electronic, Optical and Magnetic Materials ENGINEERING, ELECTRICAL & ELECTRONIC
Radiological and Ultrasound Technology | Radiology, Nuclear Medicine and Imaging ACOUSTICS | ENGINEERING, BIOMEDICAL | RADIOLOGY, NUCLEAR MEDICINE & MEDICAL IMAGING
Acoustics and Ultrasonics | Applied Mathematics ACOUSTICS | MATHEMATICS, INTERDISCIPLINARY APPLICATIONS
Music PSYCHOLOGY, EXPERIMENTAL
Geochemistry and Petrology | Geophysics GEOCHEMISTRY & GEOPHYSICS
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